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Ponto de vista:

educaçãofísica especial

Educação Física para porta-

dores de necessidades especiais,
hoje, no estado do Rio de Janei-
ro, vem sendo desenvolvida a
partir de iniciativas isoladas que,
na maioria das vezes, não propi-

cia a troca e divulgação das expe-
riências profissionais realizadas.

Tal fato, levou o Laboratório de
Estudos Pedagógicos em Educa-
ção Física e Esportes a promover
o I Simpósio de Educação Física
onde teve como objetivos divul-

gar os trabalhos realizados no âm-
bito da Educação Física e Despor-
tos para portadores de necessida-
des especiais e fomentar o inte-
resse de profissionais e estudan-
tes por esta área do conheci-

mento.
O simpósio foi estruturado,

principalmente, a partir de dois

enfoques: as atividades desen-
volvidas no sistema educacional

vigente e atividades de cunho
desportivo realizadas por associ-
ações que estimulam a participa-
ção desta clientela em competi-

ções nacionais e internacionais.  

Os enfoques nortearam mesas re-
dondas, oficinas e relatos de ex-

periências.
A primeira mesa redonda

intitulada “A Educação Física para
portadores de necessidades espe-
ciais no sistema educacional do
Estado do Rio de Janeiro”, foi

composta por representações do
corpo docente e de direção des-
te sistema educacional, bem co-
mo por mais um componente re-
presentando a universidade en-

quanto formadora de futuros pro-
fissionais atuantes desta área. Foi

possível observar nas colocações
dos conferencistas o distancia-
mento entre a prática pedagógi-
ca do ensino especial e a prepa-
ração dos futuros profissionais em
Educação Física para atuarem nes-
ta área. Isto acontece devido,

principalmente: ao não favoreci-
mento do conhecimento da reali-
dade da Educação Física Especi-
al nas escolas; ao pouco apro-
fundamento do conhecimento da
diversidade de deficiênciasfísicas
e mentais, que cada indivíduo  
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pode portar e de como lidar com

elas; a não adequação das dife-
rentes metodologias de ensino da
Educação Física e dos Desportos
para portadores de necessidades
especiais; a inexistência de está-
gios específicospara atuação nes-
ta área.

A segunda mesa que tratou das

práticas esportivas no âmbitos das
competições apontou as seguin-
tes questões: a valorização dada
à organização de competições de
eventos paradesportivos; a serie-
dade e alto nível de organização
porparte das associações que têm

a competência de promover os
eventos; o avanço no nível das
performances dos atletas especi-
ais brasileiros nas competições in-
ternacionais; a falta de profissio-
nais capacitados para desenvol-
ver o trabalho de base e treina-
mento dessa clientela; e ausência
de espaços e materiais adequa-

dos que possibilitem a prática do
desporto especial.

Como fechamento tivemos
uma mesa composta de atletas
paraolímpicos, que relataram suas
experiências e participações nas
competições, suas histórias de
vida e como o esporte entrou em
cada uma delas.

As oficinas objetivaram a in-
teração dos congressistas com a
prática propriamente dita em na-
tação para deficientes mentais,
dança para deficientes auditivos
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e futebol para paralisados cere-

brais e amputados.
Naoficina de natação foram le-

vantados os seguintes procedi-
mentos à serem considerados
para desenvolver o trabalho: ava-
liação que compreende um levan-

tamento prévio, a partir de da-
dos oriundos dos responsáveis e
de diagnóstico proveniente de um

profissional da área médica, bem
como uma observação da atitu-
de do aluno no meio líquido
acompanhado de umprofissional
da Educação Física; determina-
ção do procedimento de ensino
mais adequado para atender as
necessidade do aluno (trabalho
individual ou em grupo). Além de
tais procedimentos, é indispen-
sável para o trabalho com essa

clientela que se atenha a normas
especiais de segurança e salva-

mento.
As metas estabelecidas para o

trabalho no meio líquido vão va-
riar de acordo com as possibili-
dades físicas, emocionais e cog-
noscivas dos alunos, partindo de
atendimentos terapêuticos ao de-
senvolvimento da performance es-
portiva.

A oficina de dança mostrou
como é possível desenvolver com
o deficiente noções da relação do
ritmo/movimento a partir do re-
síduo auditivo. A palestrante en-

fatizou a utilização da leitura la-
bial e da sensibilidade auditiva ao

invés da língua de sinais. Como
proposta de trabalho são utiliza-
dos recursos variados como: uti-
lização de diferentes instrumen-
tos musicais, ritmos e compassos
e da dança propriamente dita
com presença ou ausência de

som.
O futebol para paralisados ce-

rebrais e amputados revelou a
evolução desse desporto com esta
clientela frente às suas limitações.
No caso dos amputados como es-

tes jogam futebol com o auxílio  

de muletas, se utilizando apenas
de um dos membros inferiores,
ressaltando questões referentes às
qualidades físicas e habilidades
como a coordenação, equilíbrio,

deslocamento, chute e outros. Já,
no caso dosparalisados cerebrais,
como eles superam as limitações
motoras específicas desta defici-
ência na prática do desporto, fa-
zendo com que o profissional de
Educação Física crie variados re-

cursos para o processo de ensino.
Concluímos que o simpósio

abriu um espaço significativo para
o conhecimento do trabalho com
a pessoa portadora de deficiên-

cia no âmbito da Educação Físi-
ca, e a partir de relatos de
experiências foi possível observar

algumas iniciativas de estudos e
pesquisas na área, considerando
as especificidades metodológicas
para o trabalho no desporto es-
pecial.

As práticas profissionais apre-
sentadas, tanto no espaço escolar

quanto no desportivo, demons-
traram ser iniciativas extremamen-

te isoladas da produção de conhe-
cimento da universidade, pois esta
não vem contemplando a neces-
sidade existente para a atuação
profissional.

Os cursos de graduação em
Educação Física, na sua maioria,

tem uma grade curricular onde a
presença das disciplinas relacio-
nadas a área da Educação Física
Especial é reduzida, apesar de
que se tal fato não ocorresse, não
haveria a garantia de maior apro-
fundamento deste referido con-

teúdo. Falta maior empenho e
percepção de que o trabalho com
pessoas portadoras de necessida-
des especiais vem sendo discuti-
do com maior rigor científico, e
que o ambiente acadêmico pou-
co tem contribuído para isto.

Ficou evidente a contribuição
que a Educação Física e o Des-

porto Especial tem prestado à
sociedade, no sentido de que vem
buscando a inclusão de uma ca-
tegoria que se encontrava à mar-
gem da estrutura social. Tal inclu- c
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são significa ganhos para ambas

as partes: sociedade e portadores
de deficiência, isto foi demons-
trado a partir de um relato de
experiência de um estudante de
Educação Física da UFRJ portador
de deficiência física. Foram levan-

tadas as seguintes questões:
a) como perceber a possibili-

dade deste aluno ser um futuro
profissional da Educação Física;

b) a dificuldade e a resistên-
cia dos docentes universitários
com a presença de um aluno de-
ficiente no curso de graduação;

c) como utilizar as metodo-
logias e avaliações convencional-

mente adotadas no processo de
ensino, tendo alunos portadores
de deficiência na turma;

d) aceitação, por parte do cor-
po discente, de um aluno “dife-
rente”.

A partir do momento que se
busca responder às questões le-

vantadas, apesar destas serem es-
pecíficas da Educação Física, pas-
sa-se a perceber a contribuição
que portadores de deficiência po-
dem dar para os futuros profissi-

onais. Através da revalorização de

capacidades que os indivíduos
possuem de inventar novos expe-
dientes, de criar novas idéias, de
se educarem e se reeducarem uns
aos outros, de lidarem com o di-
ferente e principalmente de faze-
rem uma história diferente da que
vem sendo feita.

Assim sendo, o reconheci-

mento da dimensão da “necessi-
dade”, representada pelo outro,
concretiza a “liberdade” de ação
que possuímos (Konder, 1992),
“liberdade” esta de uma prática
pedagógica mais igualitária.
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